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RESUMO

Avaliou-se o efeito in vitro dos fungos Beauveria bassiana
isolado 986 (Bb986) e Metarhizium anisopliae isolado 959
(Ma959) na forma de suspensão conidial, sobre a ecdise ninfal
do carrapato Amblyomma cooperi. Os bioensaios foram rea-
lizados no Laboratório de Controle Microbiano de Artrópodes
da UFRRJ. Cada bioensaio foi realizado em condições con-
troladas de temperatura e umidade (27°C e > 80%UR), com
quatro diferentes tratamentos nas concentrações (105, 106, 107,
108 conídios/ml), e um grupo controle para cada isolado. Os
parâmetros biológicos avaliados foram os períodos de pré
ecdise e ecdise, e os percentuais de ecdise e mortalidade de

ninfas não alimentadas. Excetuando-se o parâmetro período
de ecdise do grupo tratado com Ma959, todos os outros fo-
ram afetados significativamente (P=0,05) pela ação dos fun-
gos. O efeito mais acentuado foi observado no percentual de
mortalidade ninfal, atingindo 70% no grupo tratado com Ma
959 na concentração de 108 conídios/ml e 65% no grupo tra-
tado com Bb986 na concentração de 107 conídios/ml.

PALAVRAS-CHAVE: Carrapato, Amblyomma cooperi, con-
trole biológico, Metarhizium anisopliae, Beauveria bassiana.

INTRODUÇÃO

A espécie de carrapato Amblyomma cooperi (Nuttal;
Warburton, 1908), encontra-se amplamente distribuída no
Brasil e tem como hospedeiro principal as capivaras
(Hydrochoerus hydrochoeris), embora a literatura pertinente
registre também o parasitismo em morcegos, antas e eventu-
almente o homem (ALMEIDA et. al., 2001; GUIMARÃES
et al., 2001). O isolamento recente de uma riquétsia do grupo
de Febre Maculosa de A. cooperi parasitando capivaras (LE-
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MOS et al., 1997), colocou esta espécie na lista de prováveis
transmissores desta enfermidade para o homem. Embora a
relação parasito-hospedeiro de A. cooperi não esteja
esclarecida no Brasil, é indispensável ressaltar a importância
das modificações no meio ambiente causadas pelo homem,
obrigando as diferentes espécies de parasitas e seus hospe-
deiros a se adaptarem às novas condições, podendo, deste
modo tornarem-se vetores de enfermidades para o homem e/
ou seus animais de produção e companhia.Visando auxiliar o
estabelecimento de estratégias racionais e eficazes de contro-
le, pesquisas têm sido realizadas objetivando o emprego de
patógenos como controladores biológicos de parasitas. Neste
cenário, destacam-se os fungos entomopatogênicos, impor-
tantes inimigos naturais de artrópodes (CHANDLER et al.,
2000). Segundo Alves (1998), estes bioagentes apresentam
grande potencial de dispersão, podem parasitar vários hospe-
deiros e possuem a habilidade de colonização via cutícula.
Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito in vitro do
fungo Beauveria bassiana isolado 986 e o fungo Metarhizium
anisopliae isolado 959 na forma de suspensão conidial, so-
bre a ecdise ninfal de A. cooperi.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado na Estação Experimental para
Pesquisas Parasitológicas W. O. Neitz (EEPPWON) da
UFRRJ, situada no município de Seropédica, RJ. Fêmeas
ingurgitadas de A. cooperi, alimentadas em capivaras e com
peso médio de 894,5mg, foram mantidas em câmara
climatizada regulada a 27 ± 1°C, umidade relativa = 80% e
escotofase, para oviposição e obtenção das larvas (BELLATO;
DAEMON, 1997). Larvas com 20 a 30 dias de jejum foram
alimentadas artificialmente em coelhos domésticos através
da técnica do saco de pano utilizada por Neitz et al., (1971).
Foram utilizadas 1600 larvas por coelho, num grupo de 24
coelhos. A fase parasitária de larvas foi acompanhada e fo-
ram coletados diariamente os exemplares ingurgitados natu-
ralmente desprendidos. A partir das larvas recuperadas no
quarto dia após a infestação, um grupo de 1000 larvas
ingurgitadas foi dividido em grupos de 10 indivíduos, colo-
cados em tubos de ensaio que foram tampados com algodão,
totalizando 100 tubos que foram divididos em dez tratamen-
tos com 10 tubos cada. Os tubos foram mantidos a 27 ± 1°C,
UR = 80% e escotofase.

Os fungos entomopatogênicos foram produzidos a partir
de meio de arroz acondicionado em sacos de polipropileno, do
qual originaram-se as suspensões conidiais. Cada bioensaio foi
constituído de quatro diferentes tratamentos com as suspen-
sões de 108, 107, 106 e 105 conídios/ml e um grupo controle,
sendo que para cada tratamento foram feitas dez repetições.
Foram preparadas suspensões na concentração de aproxima-
damente 1,74 x 108 conídios/ml de M. anisopliae (Ma959) e
1,09 x 108 conídios/ml de B. bassiana (Bb986), onde a partir
destas foram feitas diluições seriadas para obtenção das quatro
concentrações de cada fungo. Cada tubo recebeu um mililitro
da suspensão testada, sendo as larvas mantidas imersas duran-

te cinco minutos. Após esse período, o excesso da suspensão
foi eliminado, através da inversão dos tubos de ensaio, sendo
mantidos nas condições de temperatura e umidade descritas
acima. A fase não parasitária de larva ingurgitada foi acompa-
nhada após seu desprendimento dos hospedeiros e após a ecdise
avaliou-se a longevidade ninfal durante 30 dias. Os testes esta-
tísticos empregados foram a Análise de Variância (ANOVA),
Teste de Tukey e o teste não paramétrico Kruskal-Wallis. Em
todos os testes estatísticos empregados o nível de significância
adotado foi de 5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados expressos na Tabela 1 são os primeiros a
serem publicados envolvendo uma espécie de carrapato de
animais silvestres na região neotropical. Houve aumento sig-
nificativo no período de pré-ecdise em todos os grupos trata-
dos com Ma 959 quando comparado com esse período no
grupo controle. No entanto, as diferenças encontradas entre
os períodos médios de pré-ecdise nos grupos tratados não
foram estatisticamente significativas. Estes resultados suge-
rem que o efeito de Ma 959 sobre este parâmetro já se faz
presente mesmo na concentração mais baixa. Com relação

Tabela 1. Parâmetros biológicos referentes à fase não parasi-
tária de larvas ingurgitadas de Amblyomma cooperi, alimen-
tadas artificialmente em coelhos domésticos e tratadas com
quatro concentrações conidiais dos fungos Beauveria bassiana
(isolado Bb986) e Metarhizium anisopliae (isolado Ma959).

Parâmetros Conídios/ml* Ma959 Bb986

Período de Controle 15,5 ± 1,06a 15,7 ± 1,06a

Pré-ecdise 105 19,7± 1,41b 20,2 ±1,03bcd

(dias) 106 20,6 ± 2,37b 19,1± 0,88bd

107 19,75 ±1,67b 19,3 ± 0,95bd

108 18,9 ± 1,37b 11,6 ± 8,2b

Período de Controle 5,4 ± 1,35a 5,4 ± 1,35a

Ecdise 105 6,2 ± 1,72a 2,25 ±1,58ab

(dias) 106 4,8 ± 2,78a 5,3 ± 0,82acd

107 5,0 ± 2,07a 3,5 ± 2,17abd

108 4,7 ± 2,11a 4,5 ± 1,51acd

Percentual de Controle 72 ± 18,74a 72 ± 18,74a

Ecdise 105 33,33 ±14,14b 12,5 ± 4,63b

(%) 106 34 ± 11,74b 24 ± 8,43b

107 36,25 ±14,08b 20 ± 10,54b

108 30 ±14,14b 34 ± 12,65b

Mortalidade de Controle 1,39 ± 0,07a 1,39 ± 0,07a

ninfas não 105 46,66 ± 18,06b 50 ± 15,34b

alimentadas 106 58,82 ± 21,03b 58,33 ± 20,34b

(%) 107 51,72 ± 17,06b 65 ± 23,56b

108 70 ± 34,52b 61,76 ± 19,58b

Médias seguidas de letras iguais não diferem entre si ao nível de
0,05 pelo teste de Tukey.
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aos tratamentos com Bb986, esta tendência não foi observa-
da, apesar de haver diferença significativa entre o grupo con-
trole e os tratados, pois no tratamento com a concentração de
108 conídios/ml o período de pré-ecdise não aumentou em
relação ao grupo controle.

O período médio de ecdise dos grupos tratados variou de
5,3 ± 0,82 a 2,25 ± 1,58 (isolado Bb 986) e 6,2 ± 1,72 a 4,7 ±
2,11 (isolado Ma 959), resultados estatisticamente semelhan-
tes ao do grupo controle o qual apresentou a média de 5,4 ±
1,35 dias. Dos 50 tubos utilizados no experimento com o fungo
B. bassiana, dois tubos procedentes da concentração de 105

apresentaram 100 % de mortalidade de larvas ingurgitadas,
sem realizar ecdise. Os períodos aumentaram ou diminuíram
em relação ao grupo controle, porém estas diferenças não
foram estatisticamente significativas entre os grupos tratados
e entre estes e o grupo controle. Com relação ao grupo trata-
do com o isolado Bb986, observa-se uma certa semelhança
entre os períodos encontrados para este parâmetro e o perío-
do de pré-ecdise.

O percentual médio de ecdise foi sempre menor nos gru-
pos tratados do que os controle. Resultados similares também
foram descritos por Souza et al. (1999) que citam em seu tra-
balho que os percentuais médios de ecdise de larvas ingurgitadas
de Amblyomma cajennense com diversas concentrações do
fungo B. bassiana foram inferiores aos observados nos grupos
controle, corroborando com os resultados apresentados.

O percentual médio de mortalidade ninfal após trinta dias
de exposição aos isolados foi sempre muito maior do que o
do grupo controle. O percentual médio de mortalidade mais
elevado, observado no grupo tratado com Ma 959, ocorreu
no grupo tratado com a maior concentração (108), enquanto
que no grupo tratado com Bb 986, o percentual de mortalida-
de mais elevado ocorreu com o grupo tratado com 107. Os
dados da tabela 1 demonstram que este parâmetro foi o mais
afetado pelos tratamentos fúngicos quando comparado com
os demais. Dados semelhantes aos citados neste experimento
foram relatados por Barbosa et al. (1997), onde os autores,
avaliando a ação de B. bassiana sobre larvas alimentadas de
Rhipicephalus sanguineus, observaram um percentual de
mortalidade das larvas do grupo controle de 24%, e para os
grupos tratados com as concentrações 104, 106, e 108 os
percentuais de 67%, 94% e 100%, respectivamente.

Dos 50 tubos utilizados no experimento com o fungo B.
bassiana, dois tubos procedentes da concentração de 105 apre-
sentaram 100 % de mortalidade de larvas ingurgitadas, sem
realizar ecdise.

Os resultados obtidos nos bioensaios com os isolados dos
fungos B. bassiana 986 e M. anisopliae 959 sobre A. cooperi,
comprovam o potencial entomopatogênico destes isolados
fúngicos sobre esta espécie de carrapato em questão, com
destaque para o percentual de mortalidade ninfal.
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